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ODAS as nações 
têm a sua época de 

| tranquilidade e a sua época de 
agitação. Há poucos dias ain- 
da, viviamos nós, portugueses, 
muma dessas agitações, num 
estado de espírito agitado por- 
que nos incumbia o dever 
— dever grave, dever que en- 
volve responsabilidade, em que 
se revela 0 carácter de homem 
e de cidadão, da escolha do 
Chefe do Estado. 

A morte de Sua Ex.*m Se- 
nhor Marechal António Óscar 
de Fragoso Carmona, tão sen- 
tida dos portugueses, viera 

deixá-los na situação tremenda 
de eleger um novo Chefe. Di- 
ga-se «dever grave». Diga-se 
«situação tremenda» que é bem 
verdade. E' ao Chefe do Esta- 
do que compete a nomeação 
e a demissão do Presidente do 
Conselho e dos Ministros; é 
ele que tem o direito de dis- 
solver a Assembleia Nacional, 
ouvido o Conselho de Estado 
e exigindo-o os interesses da 
Nação; o Chefe do Estado re- 
presenta a Nação e dirige a 
política externa do Estado; 
“andulta e comuta penas; pro- 
mulga e faz publicar as leis. 
Por todas estas e outras mais 
atribuições, citadas na Cons- 
fituição, grande é a responsa- 
bilidade do Chefe do Estado 
o qual deve possuir nobreza 
de carácter, espírito de sacri- 
fício e de renúncia de si pró- 
prio em prol da Nação que 
representa. Daí o grave dever 
e a tremenda situação dos por- 
tugueses quando se propõem 
escolher um chefe que saiba 
cumprir cabalmente as suas 
obrigações. 

Diz-se em filosofia que o 
homem é, por essência, um 
ser que pensa. Porque pensa, 
faz comparações e avalia. E 
porque faz comparações e ava- 
lia, tem, forçosamente, de fa- 

zer o seu juizo. é 
Sem dúvida nenhuma que a 

Assembleia Nacional pensou, 
comparou e avaliou, e julgou. 
Pensou em Sua Ex.' o Senhor 

ação fem um Chefe 
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General Francisco Higino Craveiro Lopes 
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NOVO PRESIDENTE DA REPÚBLICA PORTUGUESA 

  
  
  

General Francisco Higino Cra- 
veiro Lopes para a Suprema 
Magistratura do Estado. Com- 
parou-o a outros: grandes ho- 
meus que vivem sob o ceu 
azul de Portugal. Avaliou das 
suas altas qualidades pessoais 
e sociais e julgou Sua Exce- 
lência o mais digno e capaz de 
se sacrificar pelo interesse ge- 
ral do povo português, conti- 
nuando a obra de ressurgimen- 
to do Senhor Dr. Oliveira Sa- 
lazar. 

Os. portugueses, os bons 
portugueses de espírito, de sen- 
timento e de tradição secular, 

  

O Senhor General Carmona a tudo presidiu, por tudo 

se interessou, tudo tornou possível pelo simples facto de 

represehtar um princípio de renovação e de unidade, de se 

manter fiel a uma doutrina, de ser'garante da sua aplicação, 

Salazar. 

  

também pensaram, compara- 
ram e avaliaram julgando dos 
três candidatos propostos à 
Presidência da República, e 
votaram conscientemente pelo 
Senhor: General Craveiro Lo- 
pes. Votaram por aquele que 
mais garantias dava à conti- 
nuação da paz em Portugal, 
A paz! Esse estado de alma 
que só o sabe apreciar conve: 
nientemente quem tem passa- 
do pelos horrores da guerra, 
«aquele monstro que-se sus- 
tenta das fazendas, do sangue, 
das vidas, e quanto mais come 
e consome, tanto menos se 

farta». 
Na guerra, «o pai não tem 

seguro o filho; o rico não tem 
segura a fazenda; o. pobre não 
tem seguro o sem suor; O no- 
bre não tem segura a honra; o 
eclesiástico não tem segura a 

imunidade; o religioso não tem 
segura a sua cela, e até Deus 

nos templos e nos sacrários 
não está seguro». 

Conscientes de todos estes 
perigos, os bons portugueses 
quiseram votar pelo Senhor 
General Craveiro Lopes, figu- 
ra esbeita física e moralmente, 
Nós não queríamos pôr “em 
dúvida as boas intenções do 
candidato da oposição. Mas 
do que duvidávamos, séria- 
mente, era da prática dessas 

boas intenções, dada a aliança 
com os «derrotistas». O Se- 
nhor General Craveiro Lopes 

  

era uma certeza de paz no fu- 
turo (e a paz é condição indis- 
pensável ao progresso). O can- 
didato da oposição era uma 
dúvida seriamente duvidosa. 

Pode, hoje, a Nação orgu- 
lhar-se de que tem um Chefe, 
e um Chefe às alturas da hora 
que passa—hora que pode ser 
trágica para Portugal. A Na- 
ção confia inteiramente no Se- 
uhor General Craveiro Lopes 
e espera de Sua Excelência a 
continuidade da Revolução ini- 
ciada em 1926. Revolucionar, 
no bom sentido da palavra, é 
como disse alguém: «criar um 
ambiente mais humano, inspi- 
rar o homem na prática de um 
vigoroso sentimento humani- 
tarista, prepará-lo para receber 
em inteligência, esses movi- 
mentos renovados das insti- 
tuições humanas em atraso. E” 
transformar no sentido da rea- 
lidade o espírito derrotista da 
nova geração. Prepará-la para 
o resgate, .: e lançá-la, banha» 
da de intenso jacto de luz no 
conflito de um mundo novo 
onde leis e justiça não serão 
mais palavras para explorar o 
ânimo dos fracos—mas coro- 
lários de lógica de elevada 
significação.» Foi este espírito 
de revolução que os bons por- 
tugueses viram no Senhor Ge- 
neral Craveiro Lopes, elegen- 

do-o, e é isto que Sua Exce- 
lência irá pôr em prática du- 
rante o período em que estiver 
à frente de Portugal, período 
que desejamos seja longo. 

D. 
* 

A ELEIÇÃO EM CACIA 
  

Nesta importante freguesia 
do concelho de Aveiro, a as- 
sembleia de votação reuniu na 
escola primária de Cacía, ao 
contrário do que dissemos no 
último número, que o acto 
cívico se efectuava na escola 
de Sarrazola. Daquela ordem 
superior apenas soubemos já 
depois do nosso jornal im- 
presso, 

(Conclui na 2.3 página) g 

  

  

Por muito alto que se elevem as Nações pela força das 
armas, nunca chegarão às alturas das que, pela força do 
coração e do espírito, transformam estranhos em filhos e os 
levantam, como filhos, para a civilização. 

Carmona. 
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Garteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 28, a sr.* Maria Rosa 
Ferreira Damião, 31 anos, da 
Quintã, esposa do sr. João de 
Oliveira, ausente na América do 
Norte, que são filha e genro do 
nosso director. 

— Amanhã, 29, a menina Maria 
Idalina da Silva Costa, completa 
11 primaveras, filha do sr. Ma- 
muel da Costa Júnior, digno fiscal 
da Junta Autónoma das Estradas, 
pertencente ao Serviço de Pontes 
em Ois, da Ribeira, e de sua 
esposa srt.* Ilda Antónia da Silva 
Costa, de Sarrazula e residentes 
naquela localidade, e a sr * Maria 
Amélia da Silva Pereira, 26 anos, 
esposa do sr. António Simões 
Pereira, de Sarrazola e residentes 
em Lisboa, 
—No dia 30, a sr.* Maria das 

Dires Dias de Sousa, 19 anos, 
espost do sr. Fernando Gomes, 
Pinto, acreditados comerciantes 
de Angej:, que são filha e genro 
do sr. Manuel Rodrigues sousa 
e de sua esposa sr.* D. Albina! 
Dias Ferreira Sousa, do Fontão 
€ conceituados comerciantes em 
Lisboaje osr. José Pereira Duar- 
te, 30 amos, da Quinta e paníifica- 
dor no Entroncamento. 

—Em 31 de Julho, o sr. Antó- 
mio Dias Pereira, 60 anos, natural 
da Quintã e benquisto industrial 
de padaria em Alcobaça; e a sr.º 
D. Ana dos Santos Cunha, 38 

anos, esposa do sr, Manuel Mar- 
ques Dias da Loura, dig.”º fiscal 
de lacticínios, de Esgueira. 

—Em 1 de Agosto próximo, o 
sr. Fernando dos Santos Silva, 
24 anos, -filho do sr. Américo 
Tavares da Silva e de sua esposa 
sr.* D. Ana dos Santos Silva, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa; 
o sr. Adelino Marques Baptista, 
36 anos, da Quintã e zeloso sol- 
dado da Guarda Nacional Repu- 
blicana no posto de Oliveira do 
Bairro; e o sr. António Rebelo 
dos Santos, 31 anos, proprietário 
de barbearia e alfaiataria emCacia, 
—Em 2,0 sr. Manuel-da Silva 

Samartinho, 47 anos, de Alumiei- 
xa e conceituado industrial de 
padaria na Lamarosa. 

—E em 3, o sr. Eduardo da 
Silva Baptista, estimado proprie- 
tário de Angeja; e a sr.º Maria 
Augusta da Silva Valente, de 
Sarrazola e residente em Lisboa. 

As nossas felicitações a todos. 

* 

PARA ESPANHA E FRANÇA 

“Em gozo de graciosas férias, 
seguiu em digressão por Espanha 
e França, o nosso amigo e assi- 
mante sr, Sérgio de Oliveira Ra- 
mos, do Cabeço de Cacia e esti- 
maio funcionário da Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previ- 

dência, em Aveiro, 
Desejamos - lhe uma feliz di- 

pressão e cá o esperamos daqui 
por 3 semanas. : 

RETIRADAS 

Já na penúltima semana se 
retiraram de Cací1 para Fornos 
de Algodres o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Rodrigues Tei- 
xeira é sui esposa sr.* D. Deo- 
Jinda Pereira de Pinho, concei- 
tuados industriais de padaria na- 
quela localidade. 

VILEGIATURAS 

Encontram-se em Cacía a pas- 
sar a sua costumada estadia o 
nosso amigo e assinante sr. João 
Dias de Pinho e sua esposa sr.* 
D. Maria Amélia de Pinho Men- 
des Nunes da Silva, benquistos 
industriais de padaria em Fornos 
de Algodres. 

OPERAÇÃO 
No hospital de Aveiro sujei- 

tou-se a uma melindrosa opera- 
ção a um tumor a sr.º Lídia Cas- 
tanheira Lopes esposa do sr. 
Manuel Augusto Lopes, bons 
proprietários da Quinta. 

Desejamos-lhe um pronto é 
completo restabelecimento. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

!a apresentar-nos cumprimentos, 

fiuezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Sérgio 
de Oliveira Ramos, do Cabeço, 
que pagou 2 sua assinatura; P.e 
Virgílio Susana Dias, rev. pároco 
de Cacia; Manuel de Deus da 
Loura, da Quinta, que liquidou 
a assinatura do sr, Fernando 
Damas Maia, de Alumieira; José 
Francisco dos Santos, de Esguei- 
ra, que pagou a sua assinatura; 
Manuel da Silva Santos, que pa- 
gou a assinatura de seu pai sr. 

| Manuel Valente dos Santos, da 
Póvoa; e António Simões Cor- 
deiro, de Cacia. 

IHPRENS A 

    

«Diário do Norte» 

Comemorou o segundo aniver- 
sário de existência no dia 20 do 
corrente, pelo que publicou um 
número especial, o brilhante ves- 
pertino «Diário do Norte», que 
muito honra a cidade do Porto. 

A sua acção tem sido posta em 
relevo em toda a imprensa por- 
tuguesa, pelo que felicitamos o 
seu ilustre director sr, Dr. Antó- 
nio Cruz e, na sua pessoa, todo 

o pessual de redacção, com vo- 
tos dum futuro repleto de pros- 
peridades ao conceituado jornal 

Ida cidade Invicta. 

  
    

se 

A' caridade pública 
Florinda Nunes Teixeira, do 

lugar de Vilarinho, desta fre- 
guesia, encontrando - se sem a 
perna direita, devido a ser-lhe 
amputada numa operação já há 
meses e desejando comprar uma 
perna de borracha, vem pedir o 
auxílio de todos os assinantes do 
«Ecos de Caciar para esse fim. 

Os donativos podem ser envia- 
dos à nossa redacção. 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública == ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, arligos 
de borracha e perfumarias,   Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e estrangeiras. 

1 

ECOS DES CACIA 

| Necrologia 
Maria Marques Rodrigues 

Conforme dissemos à última 
hora no número passado, faleceu 
às primeiras horas do dia 20 do 
corrente, na sua casa do Cabeço, 
junto do Cruzeiro, a sr.º Maria 
Marques Rodrigues, de 77 anos, 
viúva do saudoso Manuel Maria 
Rodrigues de Azevedo. 

Era mãe dos nossos amigos 
srs. Albino, Manuel e David Ro- 
drigues de Azevedo, conceitua- 
dos comerciantes, os dois primei- 
ros em Almada e o último em 
Corroios — Amora (Seixal); e da 
sr* D. Maria Augusta Rodrigues 
de Azevedo Branquinho, que vi- 
via com a finada e é viúva do 
saudoso Manuel Nunes Branqui- 
nho, que era natural de Angeja 
e industrial de padaria em Marco 
de Canavezes. 

O funeral da extinta realizou» 
-se no mesmo dia, pelas 18 ho- 
ras, com a encorporação das ir- 
mandades de Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus, de 
que era irmã, e 6 sacerdotes, que 

celebraram ofícios de corpo pre- 
sente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 4 bou- 
quets de flores naturais, hâbil- 
mente confeccionados no «Horto | 
Esgueirenser, com sentidas ho- 
menagens de saudade da família. 

As salvas com a chave da rica 
urna e com a toalha de cobertu- 
ra foram conduzidas pelos filhos 
Albino e Manuel, tendo o filho 
David conduzido um bouquet. 

Au ataúde pegaram 4 pobres 
para tal fim remunerados. 

A urna com os restos mortais 
da saudosa finada baixou ao jazi- 
go-cisterna da família, 

Os serviços iúnebres estiveram 
a cargo da Agência Carvalhal, 
de Cacia, 
Continuamos a sentir o des- 

gosto da família enlutada, ? 

  

Bemfazer 

Juntamente com 70800 para 
pagamento da sua assinatura até 
ao n,º 1.125, que devemos pu- 
blicar em 29 de Dezembro do 
corrente ano, O nosso prezado 
amigo sr. Octávio da Costa Le- 
mos, dig.7º funcionário alfande- 
gário no Lobito (Africa Ocidental | 
Portuguesa), enviou-nos 20800 
para ajuda do papel e 30800 que 
porseu intermédio o sr. Arménio 
Nunes Marques, de Taboeira e 
tripulante do paquete «Império» 
ofereceu aos pobres da sua terra, 
em virtude de se ter sujeitado a 
3 operações em Lisboa e delas 
sair curado, com o que folgamos. 

No último sábado, depois de 
termos dado conhecimento do 
assunto ao nosso correspondente 
de Taboeira sr. José Maria Mar- 
ques Carvalhal e à sr." D. Glória 
da Assunção Costa, distinta pro- 
fessora daquela localidade, que é 
extremosa mãe do sr. Octávio 
Lemos, procedemos à distribui- 
ção daquele donativo pelos se- 
guintesinecessitados dali: Luiza 
Raínha, Maria Parrucha, Manuel 
Filipe, José Cruz, Rosa Florinda 
e Francisco Braga, 5800 a cada. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos a generosa esmola 
e que Deus recompense a sua 
acção, 

  

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Eslêvão, 59 

(Em frente ao Bânco de Portugal) 

AVEIRO 
Oculos de todas as gradua- 

ções, vende e conserta. 
Executa receitas médicas   por baixos preços. 

Por Aveir 

Buas da cidade | 

Estão a ser asfaltadas as ruas 
do Loureiro e de Castro Matoso. 

Terminados os trabalhos de 
assentamento de lancil na rua de 
José Rabumba, antiga rua das 
Barcas, proceder-se-á à colocação 
de lancil na rua do 1.º Visconde 
da Granja para a construção de 
passeios. 
Terminaram os trabalhos de 

lempedramento dos passeios da 
rua de Cândido dos Reis e do 
passeio em frente do Quartel de 
Cavalaria 5. 

  

  * 

Saneamento da run 

de Ilhavo 

A partir de 30 do corrente, é 
vedado o trânsito ma rua de llha- 
vo, no treço compreendido entre 
a Avenida de Araujo e Silva e us 
reservatórios de água. 

| A passagem para Ilhavo e Pa- 
lhaça far-se-á pela Avenida de 
Artur Ravara, Estrada das Pom- 

“bas e um desvio que para esse 
fim foi construído entre a Estra- 
da das Pombas e a E. N. 109 
(Rua de Ilhavo). Esta interru- 
pção deve durar cerca de 10 dias 

| é devida aos trabalhos de sa- 
| neamento da rua de lhavo. 

| + 

Carta de condutor 

de bicicleta 

Sobe já a cerca de 3,000 as 
cartas de condutor passadas pela 
Câmara. O prazo para a sua 
concessão termina no dia 30 de 
Setembro próximo. 

  

A eleição em Cacía 
  

/ 
(Conclusão da 1.º página) 

Nos cadernos estavam ins- 
critos 415 eleitores, tendo vo- 
tado 309, pelo que a percen- 
tagem foi de 72,1. 

A assembleia decorreu em 
boa ordem, tendo presidido o 
sr. Henrique Nunes da Silva, 

funcionário corporativo, secre- 
tariado pelos srs. Fernando 
Augusto de Oliveira e Dia- 
mantino Rosa Teixeira, respe- 
ctivamente secretário e escri- 
vão da nossa Junta de Fregue- 

“sia; sendo escrutinadores os 
srs. António Rodrigues da Sil- 
va Gomes, presidente da Junta; 
e Adriano Sequeira Tavares, 
comerciante desta freguesia. 
!Como suplentes estiveram pre- 
sentes os srs. João Simões 
Costa Júnior, estimado pro- 

-prietário; Manuel Pinho Men- 
des Nunes da Silva, funcio- 

'mário corporativo; e Manuel 
Augusto de Oliveira, empre- 
gado comercial. 

* 

A investidura do novo Pre- 
sidente da República no poder 
será marcada oportunamente, 

mas dentro de 60 dias como 
determinam as leis da Consti- 
tuição. 
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O aniversário do 

«Ecos de Cacia» 
No próximo dia 1 de Agosto. 

celébra 21 anos de existência o 
sEcos de Cacía» devendo os nos- 
sos colaboradores enviar-nos os; 
seus artigos sobre o assunto até 
ao dia 31 do corrente, pois será 
o próximo número que dedica- 
mos a essa data, publicando to- 
dos os originais referentes. 

Todos quantos conservam bem 
viva na memória a data do rea- 
parecimento deste semanário de- 
vem dar-nos o prazer da sua co- 
laboração para o próximo nú- 
mero. f 

NOTaAGIAS LOCAIS 

Registo de cães de guarda 

A Junta de Freguesia de Cacia tem à 
disposição de todos os interessados, de- 
clarações para registo de canídeos de 
guarda. 

Estas declarações serão entregues já 
devidamente assinadas e autenticadas 
com o selo branco da Junta, contra a 

apresentação do talão da vacina e podes 
rão ser adquiridas nas casas dos srs. 
Presidente é Secretário, gratuitamente, 

« 

Assistência à Família 

Afim de dar o devido despacho aos 
ofícios enviados pelo Instituto de Assis- 
tência à Família e para que a Junta de 
Freguesia de Cacía promova o preenchi- 
mento dos processos referentes a estes, 

roga-se a comparência dos indivíduos 
abaixo mencionados, junto do secretário 
sr. Fernando Augusto de Oliveira, deu- 
tro do prazo de 15 dias a contar da pu- 
biicação deste jornal, 

A talta de comparência dentro deste 
« prazo resulta a cevolução ao Instituto 
dos processos não preenchidos, o qual 
os sbmeterá ao respectivo imiquérito, 

Referem-se aos seguintes indivíduos os 
processos em questão; N.º 2950 a Mnnuel 
Luiz Afonso Lopes, de Vilarinho; 2954 
—José Simões Ramos, da Póvoa; 2907 
— Manuel dos Santos Custa, da Póvoa; 
2884-— Manuel da Silva, da Quintã do 
Loureiro; 2898— Martinho Lopes Vieira, 
de Cacia; 2230 José Maria Baptista Ra- 
mos, de Sarrazola; 2676— Angelo de Al= 
meida e Silva, de Cacia; e 2865 — Luiz 
Maia dos Reis, da Póvoa. 

+ 
Recenseamento escolar 

A empregada do Posto do Registo Ci- 
vil de Cacia, pede a todos qs pais de 
família dos lugares de Cacia e Quinitá do 
Loureiro para apresentarem as cédulas 
pessonis de seus filhos em idade escolar 
que não tenham nascido cá, afim de se 
proceder ao recenseamento escolar, 

e   

Sociedade Columbófila 
DA 

Casa do Povo de Cacia 
Concurso de Pombal (83 k ") 

— Borrachos de 1951— 
Quem vencerá ? 
Agostinho ou João ? 
Realiza-se âmanha o Concurso de Bor- 

rachos de 1951, que tem despertado o 
mais vivo entusiasmo no meio columbó- 
filo caciense. 

O) vencedor deve estar à vista; Agosti- 
nho Rodrigues Suares, um dos concor- 
rentes que possui, sem dúvida alguma, 
uma forte equipa de borrachos, nada 
menos de 8 que tão boa conta-têm dado 
des! nos tremos, pelo que será este o 
provável vencedor, Segue-lhe o já conhe 
cido vencedor de Setil e Lisboa, João 
Augusto Martius Simões, que também 
concorre com uma boa equipa, embera 
mais mferior, sendo os restantes concor= 
rentes muito normais, 

Entrega 
A entrega dos borrachos deve efectuar- 

-Se huje, das 19 às 20,30 horas, na sede. 
Os co correntes devem estar todos à 

hora com os pombos, para que se pos- 
sam despachar no combóio 1.002, às 
21,37 horas, hs 

Controle 
Serão montados pastos de controle e 

não fiscais como nos concursos anterio- 
res, 

Acaba de chegar da Federação às «Re- 
gras dos concursos», que já serão cum» 
príidas Amanhã no concurso de Pombal. 

Acerto de relógios 
O acerto dos relógios efeclua-se às 7 

horas «de Amanhã, hora em que será feila 
a solta, 

  

    

Club Recreio Gaciense 
BATLE 

No dia 29, das 17 às 21 horas 

Esta colectividade promove 
âmanha, domingo, pelas 5 háras 

;da tarde, mais uma matinés dan- 
cante, que terá a colaboração da 
magnífica 

«Orquestra Ibéria» 
de Aveiro, 

E' de esperar grande afluência, 
dado v grande número de vera- 
neantes que já se encontram a 
passar a época. 
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António $. Bernardino | 
Protêsico - Dentista    

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA 
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De Angeja 
Angeja vai entrar em festa. —i 

Será já na próxima semana que 
a nossa freguesia veste as melho- 
ses galas para festejar a nossa 
gloriosa padroeira, Nossa Senho- 
sa das Neves, nus dias 4,5,6€ 
12 de Agosto próximo, com o 
seguinte programa: | 

DIA 4-Fogo rijo de manhã, 
ao meio dia e à noite, como nos! 
três dias precedentes; às 11 ho-, 
ras começa a exibição do tradi- 
cional «Zé Pereirav; e às 17 ho-| 
ras a Banda da Associação Ins- 
trução e Recreio Angejense per- 
corre as ruas em saudação ao! 
povo. ' 

DIA 5—-E' o dia da festa prô- 
prismente dita. A's 7 e meiaa, 
habitual missa dominical; às 11, 
horas missa solene, com a cola-| 
doração da orquestra da nossa 
Banda, prêgando ao Evangelho o 
Rev. Frei Gil Alferes; às 12 hos! 
ras chegada da Banda Visconde. 
de Salreu, que entrará a tocar 
pela Salgueira até à igreja paro» 
guial; em seguida à missa sairá 
a magestosa procissão, com as 
irmandades da freguesia, andores, 
dezenas de anjinhos e as referidas 
Bandas de Música, e das 21 hos 
ras à meia noite solar arraial 
mocturno pelas Bandas de Salreu 
e Angeja. Haverá ornamentações 
€ iluminações e fogo de artifício. 

DIA 6- Haverá arraial das 10 
horas até à noite, abrilhantado 
pela nossa Banda. 

DIA 12 - Pelas 14 horas a Ban- 
da de Angeja percorrerá as prin- 
2ipais ruas da freguesia, seguindo 
depois para o Cabecinho, onde 
incará até ao fim da tarde naque- 
le característico arraial. 
—Teremos também as Festas 

Regionais do Vouga, no dia 11 
de Agosto com o seguinte pro- 
grama: 

Durante o dia, o afamado «Zé 
Pereiran, de Frossos, com gaita 
de fole, percorrerá as ruas desta 
a 

as 22 horas até às 3 da ma- 
drugada, graudivso festival no- 
cturno no Areal, com concerto 
pelas Bandas Bingre Canelense e 
da Associação Instrução e Re- 
greio Angejense, sendo queimado 
muito e vistoso fogo de artifício, 

As eleições do Presidente da 
República. —Decorreram em boa 
ordem nesta freguesia as eleições 
do novo Presidente da República 
Sr. General Francisco Higino 
Craveiro Lopes. 

Nos cadernos estavam inscri- 
tos 333 eleitores e votaram 286, 
sendo, portanto, a percentagem 
de 86º. : 

Foram inutilizadas 3 listas. 
A” assembleia presidiu o sr. 

Jorge Nogueira de Pinho, pro- 
prietário, secretariado pelos srs. 
Adolfo Rodrigues da Silva, presi- 
dente da Junta; e João da Silva 
Valente, proprietário, sendo es- 
erutinadores os srs. Alberto Nu- 
mes Branquinho de Almeida, in- 
dustrial, e Adelino Dias Pires, 
operário. Com» suplentes estive- 
Fam presentes os srs. Eduardo 
da Silva Baptista, proprietário; 
Adelino Nogueira Souto, comer- 
eciante; e Ricardo Martins No- 
gueira Souto, proprietário e re- 
gedor da freguesia, 

Baile. — Promovido por um 
grupo de rapazes, realiza-se no 
próximo dia 4 de Agosto, pelas 
22 horas, o grandioso Baile das 
Neves na Associação Instrução e 
Recreio Angejense, 

Para abrilhantar a grandiosa 
soirée vai ser contratada uma das 
melhores orquestras do distrito. 
Telefones —Continuam a ser 

montados muitos telefones par- 
ticulares nesta freguesia. 

Agora foram ligados os n.ºs 
11, na residência do sr. António 
Augusto Valente Ferreira;e o 12 
na Pensão Vouga, do sr. António 
Pereira. 

Dentro em breve vai também 

Federação das Sociedades 

de Educação e Recreio 
De Taboeira 

. As festas de Santa Maria Ma | 
dalena. = Decorreram com muito, 
brilho das festas em honra dal 
nossa gtoriosa padroeira, sendo o 

programa cumprido à risca, | A Féder-ção das Sociedades 
As bandas de Música de Tra: de Educação e Recreio ao tomar 

vassô e S. João de Lowe foram conhecimento do último Boletim 
muito apreciadas, [da Sociedade de Escritores e 

Na segunda-feira fez se a entrega | Compositores Teatrais Portugue- 
do ramo ao novo juiz sr. feios, e ao apreciar as afirmações 
Neves Guiomar, que servirá no nele contidas, nas quais é focada 
próximo ano de 1952. je posta em cheque a sua posição, 

A capela apresentava-se muito bem como das suas filiadas, re- 
bem armada de gala pela Agência solveu reunir em conjunto os 
Carvalhal, de Cacía, | seus Corpos Directivos, de-cujos 

Ao felicitsrmos o seu juiz sr.| trabalhos preliminares resultou: 
Edmundo Marques da Silva, pela ay— Repudiar com veemência, 
forma como se interessou na boa'as malevolas e intencionais difa- 
ordem dos festejos, cumprimenta-| imações contidas naquele docu- 
mos o novo ju'z, confiados de Que mento, a propósito do problema 
também se eslorçará por manter da exigência do pagamento exa: 
as tradições da nossa lerra. 'gerado de «direitos de autor», 

Para assistir às festas e visitar, considerando injustas e impró- 

suas famílias, passando esses ale- | prias, como ofensivas e descone- 
gres dias junto dos seus, estive-'xas as afirmações produzidas, 
ram aqui muitos . nussos couterrâ- lamentando que tão falsamente 

“Comunicado 

    

neus vindos de diversos pontos do fossem escritas e muito menos! 
país, dos quais nos é impossível trazidas a público, pelos dirigen- 
publicar os seus nomes, do queltes duma Sociedade que tem res- 
pedimos descuipa. ponsabilidades, dada a missão 

Anos.—No próximo dia 3 de em que está investida. 
Agosto, completa o segundo ani- 
versário o interessantinho Carlos 
Manuel da Silva Crespo Gomes, 
filhinho do sr. Luís Pereira Gomes 
e de sua esposa sr.* D. Madalena 
da Silva Gomes, nossos estimados 
conterrâneos e sócios da fábrica de 
moagem da firma Gomes & Irmão 
Ld.*, de Sarrazola. 

Au interessante aniversariante 
e a seus pais desejamos as melho- 
res felicidades. — 

  

  

De Frossos 
Anos.—No din 26 fez 57 anos 

a sr* Maria da Luz Oliveira, 
esposa do sr, Mannel Quintas, 

De visita. — Encontram-se aqui 
de visita por duas semanas, vin- 

dos de Vieirmn de Leia, o er. 
Artur Pereira, sun esposa er. 
Elvira Quintas e filho Fernando, 

— Foram de visita a seus filhos 
emetos à Vila Franca de Xira é 
Lisboa o sr. António Dias Quin- 
tas e sun esposa sr? Maria do 
Carmo Quintas. — C, 

  

tabelecimento comercial do sr. 
Alvaro Soares Mendes. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
para Manaus (Brasil), onde é ben- 
quisto industrial, o nosso esti- 
mado conterrâneo e assinante 
sr. Emílio Dias Nogueira, ficando 
aqui sua esposa e filhinhos. 

Por notícias já recebidas sabe- 
mos que teve boa viagem e en- 
contra-se de feliz saúde, pelo que 
muito folgamos. 

— Vindos de Newark (América 
do Norte), no paquete «Vulcá- 
nia», desembarcaram em Lisboa 
no dia 19 e chegaram a esta sua 
e nossa terra em 24 do corrente 
o bom angejense sr. José Correia 
Vidinha e sua esposa sr.* D, Maria 
de Jesus Nogueira Vidinha, que 
tencionam passar aqui uns meses 
juntos dos seus. 

Com muito prazer os cumpri- 
mentamos, f zendo votos, por 
que gezem uma feliz vilegiatura, 

Anos —No dia 19 do corrente 
completou o primeiro ano de 
existência o interessante Alívio 
Dias Valente, filho do nosso anii- 

Manuel de Oliveira Valente e de 
sua esposa sr." Marta Emília Dias 
Valente, bons proprietários da 
Barca. 

—E em 29, completa 5 anos o 
menino Elias Pereira Nunes da 
Silva, filho do sr. Manuel Nunes 
da Silva e de sua esposa sr.* 
Georgina Pereira da Silva e afi- 
lbado do sr. Elias Lopes, nossos 
conterrâneos residentes em Vila 
Franca de Xira. 

Aos aniversariantes e a seus   ser instalado um telefone no es- 
pais desejamos as melhores feli- 
cidades. —C. 

go» e assinante deste jornal sr.| 

De Verdemilho 
Roubo. — Audaciosos gatunos, 

por meio de arrombamento de, 
uma pequena janela, assaltaram | 

rente a capela de S, João, tendo 
roubado um par de brincos que 
a nova inugem de Nossa Senhora 
da Lomba possuia e que lhe ti-, 
uham sido oferecidos pelo er. 

de um voto. 
Os meliantes fizeram ainda 

algum prejuizo, pelo estilhaça- 
mento de vasos, vidros, etc, 
—Na mesma noite é servindo. 

-se de um postigo, também pe- 
netruam dentro do estabeleci- 
mento do ar, António Vieira Mar-! 
tinho, não tendo feito represálias 
de importância. - | 

No momento em que os tiês 
assaltantes se preparavam pata 
este 10ubo, foram surpreendidos 
pelas ar.'* Gracinda e Dolores de 
Almeida Vidal, que de uma ja- 
nela do seu prédio sy interessa- 
vam em recorhecer os meliantes, 
o que, segundo afirmam, foi pos- 
aível. 

Anos.— Passaram os seus ani- 
vertários os ers. David Ascenço 

  

  b)—Utilizar todos os meios ao 
seu alcance no sentido de peran- 
te as suas filiadas e autoridades 

tdo País, contestar as afirmações 
feitas, responder com argumen- 
tos aptos à defesa da Causa do 
Recreio, dos-seus dirigentes e, 
(associados tão desconsiderados e 
'vexados por aquela Sociedade, 
sem uzar da infeliz linguagem 
utilizada no referido Boletim, mas 
expondo concretamente o que 
julgar conveniente para esclare- 
cer e definir situações que não 
“são de manter. 

c) — Fazer publicar, para as 
suas filiadas — que desconhecem 
as acusações que lhes são feitas 
— e autoridades do País— que re- 
ceberam o citado Boletim, um 
número especial do Boletim Fe- 
derativo, onde com clareza e 
veracidade, sem ofensas ou acusa- 
ções, se tornem conhecidas as 
demarches já realizadas e cujos 
resultados nesta famigerada ques- 
tão, só por culpa dos dirigentes 
da S.E.C.T.P. ainda estão por 
resolver e tantos encargos e pre- 
juizos tem causado a todo o meio 
recreativo e à sua Federação. 

d) — Dar plenos poderes à Di- 
recção para, públicamente, agir 
com prontidão e energia nos ter- 
mos resolvidos, mantendo-se os 
Corpos Gerentes em sessão per- 
manente até que o assunto esteja 
devidamente esclarecido, e se re- 
solver em definitivo, o caminho 
a seguir, na defesa do magno 
problema dos direitos que assis- 
tem às colectividades visadas. 

Lisboa, 29 de Junho de 1951 

[Os Corpos Gerentes da F.S. E. R. 
  

    

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
'| Consultas das 17 às 20 horas, 

às terças, quintas e sábados 

|| Avenida da Igreja, 9- 1.º. Dt. 
Í iBairro Alvalade) 

LISBOA 

Conceição Lopes d 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

  

    

Consultório : o 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA -     
   

  

Branco e Camilo Rodrigues Lou- 
reiro, respectivamente nos dias 
23 e 27 do corrente. 

Aos aniversariantes, nossos con- 
terrâneos e sssinantes deste jor- 
nal, enviamos os nossos parabéns, 

Festa ao S, Tomé.— Promovi- 
do por uma comissão de rapuzes, 

| confor me costinie dos anos ante- 

riores, renlizon-se no dia 2b do 
corrente, à tarde, junto do estn- 
belecimento do er. Mannel Siniões 
Ratola, um arraial em honra do 
8. Tomé, tendo a colaboração de 

| duas orquestras. 
Doente. — Enrontru-se doente é 

por isso retida no leito, a esposa 
do sr. Manuel Figneira da Costa, ' 
funcionário corporativo em Lis- 
boa. 

Deus a melhore. —C. | 

Ê | 
De Vilarinho 

Luz eléctrica. — Vão começar os! 
trabalhos para a montagem da 
rede de iluminação pública deste | 
lugar, o que é uma velha nepira 
ção do nosso povo. 

Doente. — Bucontra-se mnito 
mal com o «tifo» o menino Abi- 
lio dos Santos Costa, filho do 
barbeiro e alfuinte deste lugar sr, 
Máuuel João Alves da Costa e de 
sua esposa er.* Aupélica dos Sun-' 
tos Silva. 

Deus lhe acuda.— C. 

  
! 

  

  

I 

  

E 

  

  

  

! De Esgueira 
| Anos. —No próximo dia 1 de 

gosto, passa O sen aniversário à 
st* Nuzaré Fernandes da Silva, 
esposa do noss» amigo e assinan- 
te deste jorual sr. Mannel Mar- 
ques Nogueira e Silvn, natural de 
| Puboeira w nereditado comereian- 
te desta freguesia, 
| As nossas felicitações, — O, 

    

   

  

   
  

    

        

   

  

AINHA SANTA 
EM TODA 
A PARTE       

ceregeaepegereresesas 
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MAD as 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

      

   
Rua do Urneitixo, 28-20 

Telef. 27340 — LISBOA   E 
E 
E 
E   

De Sarrazola 
Nova loja. —Reabriu no dia 17 

a sua loja de vinhos + miúdezas 
veste lugar o sr, Salvador Nunes 

ua noite de 17 para 18 do cor-| de Bastos. 
Desejumos muitas prosperida- 

des, 
Partidas e chegadas. — Seguiu 

de avião no domivgo, para a 
América do Norte, onde se foi 

Manuel Sarrico Deus, em graças juutar a seu marido, a sr,” Nati- 
vidade Pereira Gomes. 

Por notícias já recebidas, sabe- 
mos que teve boa visgem e está 
de feliz saúde com seu marido, 
—Para Lisboa seguiram há 

dins o sr. José Mutin Pereira da 
Silva, noreditado empreiteiro da 
construção civil daquela cidade, 
que havia ciegado dois dias 
antes com c fim de levar sua 
esposa er,* D, Pstrocínia de Albu- 
querque, que aqui se encontrava 
doente, 

Desejamos que tivessem tido 
boa vingem e que un doente se 
restubeleça com brevidade. 

—Estiveram de visita nos seus 
o 81. António Sin des de Moura 
e sun esposa er? D, Maria Andra- 
de Rodrigues de Azevedo, concei- 
tuados industriais de padarine 
em Valbom e Vizela, 

Anos.—No dia 23 fez 18 anos 
o sr, Domingos Murqnes Vilar, 
filho do sr. João Marques Vilar 
e de sua esposa sr,“ Rosa Marques 
da Costa, lavradores deste lugar. 
Felicitamo-lo. —O. 

  

  

Va Póvoa e Paço 
Luz eléctrica. — Dentro de dias 

vHI Começar a montngem da rede 
da electrificação pública destes 
lugares, melhoramento que o 
nONSO povo tanto anseia. 

Nascimento.— No din 16, no 
“hospital de Aveiro, por meio de 
operação a que foi forçada a eus 
jeitur-se, teve uma criança do 

sexo masculino a er? Maria Au- 
gusta Rodrigues Ruínho, esposa 
doer. José Simôõs Ramos, da 
Póvoa. 

Desejamos que tndo lhes corra 
Ho seusdesejo.—C, 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 

| armado. 

  

Padaria 
Trespassa-se a da Barra de 

Aveiro, bem afreguesada, cosen- 
do pão de farinha espoada e de 
milho. 

Trata António Dias de Oliveis 
ra—Barra— Aveiro. (3-3) 

  

Maria Rosa Vieira dos 

Santos Rocha 
MODISTA 

Rua D. Estefânia, 120, cave 
LISBOA 

Faz vestidos desde 25800, casa- 
cus desde 80800 e vulta fatos 

de homem desde 80800. 

  

   
COMBOIOS EM CACIA 

PARA O NORTE | 

5,29 Correio 
6,13 Tramuei 
6,57 Mixto 
8,28 Tramuei | 
11,22 Onibus 
12,53 Tramuei 

  

PARA O SUL 

0,37 Correio 
7,21 Ombus 
9,56 Ombus'correio) 
11,21 Tramuet 
15,29 Onibus (*) 
17,29 VYramuei 

15,54 Onibus 18,58 Tramuer 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa 21,37 Mixto 

18,03 Tranmes |(*) segue Lisboa via 

  

21,09 Onibus (cor.) norte. 

Os combóios das 11,21, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul terminam em 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio e ao rápido, respectivamente,



PREUSS JDREGACIA 

Máquinas de costura HUSOQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento <= Cursos de corte e Bordados gratuitos o 

M O T O s JA W À — Ag melhores e mais económicas 

Frigoríficos KELVIN ATOR 
Po lim Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos -— — Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

ten nm FRAZÃO & OLIVEIRA, ul 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO == TELEFONE4 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

  

Sapataria Gonflança 
Rua Vasco da Gama — CA CIA 

Grande sortido de calçado novo, de todás as qualidades 

e para lodos os preços. para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. : 

Executam-se todos os consertos com pei feição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

apr MEM 
«sf e 

Bicicletas 

) «RALEIGH» —1.770800 
* Grande baixa de preços 

E RA 
x AS ! Peçam tabelas 

ee Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 1027 

     

  

   

et pr 

    

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, faboleircs e o restante para padarias. 

Encnrrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

PE CE, 
Para as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Oficina de Fogo de artifício. 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ficos fogos do ar, preso, aquálico e tipo japonez, etc, etc, 

  

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Belais Mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

  

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 

tirar água, bem como tudos os serviços de serralhariz. 

  

Ve AC £O 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos, 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, elc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA —   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

“Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuvsos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem-e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Jast do Úivair: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO- DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos us traba- 
lhos da. especialidade 

para militares e civis: 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

nNELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chainadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

    

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em tudos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“a EGONOMIGCA,, 
des Veni oc do Pim O 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restautações em Moveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO mes po a mes: 2 É mm 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.” 
ESGUEIRA (Areas) — AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 
  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgnecirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirenso» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

“A CONSTRUTORA! 
de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 

  

  

em Luzalite e madeira para tirar água, 
  

Executam-se trabalhos para todc o País 
Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
Trabalhos garantidos 
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